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RESUMO

Este relatório consiste na descrição da elaboração de um projeto 
gráfico-editorial para atender uma demanda da Coordenadoria de Aces-
sibilidade Educacional — CAE — de elaborar uma publicação digital so-
bre orientações de acessibilidade. Foi utilizado a metodologia proposta 
por Bruce Archer (1963) e citada por Fuentes (2006), e também com o 
apoio do método de estruturação gráfica proposto por Castro e Perassi 
(2018) estruturando o projeto em três partes principais: a fase analítica, 
criativa e executiva. Durante a fase analítica, foi feita uma conversa e ali-
nhamento sobre o projeto com a CAE, em seguida um questionário com 
o público alvo para melhor entender seu contexto a fim de elaborar um 
material que melhor atenda suas necessidades e pesquisas sobre acessi-
bilidade em materiais digitais e a definição dos requisitos do projeto. Na 
fase criativa foi desenvolvido o layout e o projeto gráfico do guia digital. 
A fase executiva foi dedicada na diagramação do material. O resultado 
final consiste na criação e aplicação de um projeto gráfico no formato de 
um livro digital.

Palavras-chave: design editorial. professores universitários. acessibilidade 
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ABSTRACT

This final paper consists of the description of the elaboration of a 
graphic-editorial project to meet a demand from the Coordenadoria de 
Acessibilidade Educacional - CAE - to prepare a digital publication on 
accessibility guidelines. The methodology proposed by Bruce Archer 
(1963) and cited by Fuentes (2006) was used, structuring the project in 
three main parts: the analytical, creative and executive phases. During 
the analytical phase, there was a briefing about the project with CAE, 
then a questionnaire with the target audience to better understand its 
context in order to develop a material that best meets their needs and 
research on accessibility in digital materials and the definition of project 
requirements. In the creative phase, the layout and graphic design of the 
digital guide were developed. The executive phase was dedicated to the 
layout of the material. The final result is the creation and application of a 
graphic project in the format of a digital book.

Keywords: editorial design. university professors. accessibility
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1.INTRODUÇÃO

Por muito tempo as pessoas com deficiência foram, e ainda são, um 
grupo minoritário e marginalizados por conta disso. De acordo com a Or-
ganização Mundial da Saúde (2011), pessoas com deficiência apresen-
tam as piores perspectivas de saúde, nível de escolaridade mais baixos, 
menor participação econômica e índice de pobreza mais elevado.  Segun-
do Diniz (2007), os primeiros movimentos sociais realizados por pessoas 
com deficiência surgiram no Reino Unido no final dos anos 70 e apenas 
nas últimas décadas é que são presentes maiores demandas de inclusão 
como a declarada no Art. 31º da Convenção sobre os Direitos das Pesso-
as com Deficiência assinada pelo Brasil em 2007 que exige a produção 
de estatísticas confiáveis sobre esse grupo para melhorar suas condições 
de vida (BRASIL, 2009). 

A deficiência não é uma condição apenas médica, mas também não 
é apenas social. Apesar de pessoas com deficiência (PCD) apresentarem 
complicações físicas, a deficiência em si “resulta da interação entre pes-
soas com deficiência e barreiras comportamentais e ambientais que im-
pedem sua participação plena e eficaz na sociedade de forma igualitária” 
(OMS, 2011, p.4). Por conta da necessidade de haver apoio tanto na parte 
física como no ambiente social, esse grupo apresenta muitas vezes difi-
culdade de ser incluído perante a sociedade.

No Brasil se têm estabelecidas leis de inclusão para pessoas defi-
cientes, porém,  ainda é possível perceber a dificuldade deste grupo para 
ocupar espaços. De acordo com os dados do IBGE 2019, 67,6% da popu-
lação com deficiência não têm instrução ou possui apenas o fundamental 
incompleto, quase que o dobro quando comparado a população sem de-
ficiência. Acumulativamente, elas acabam tendo maior desvantagem em 
continuar os graus de escolaridade médio e superior, consequentemente 
afetando seu desempenho de efetivação num trabalho chegando apenas 
a 25,4% dentre as pessoas com mais de 14 anos de idade (IBGE, 2019).

Para ajudar com essa situação existe a reserva de vagas para pesso-
as com deficiência, mais conhecida como cotas, tem o objetivo de melho-
rar a representatividade dos estudantes PCD nas universidades. Apesar 
do crescimento, as pessoas com deficiência ainda representam apenas 
0,52% do total de matriculados em cursos de graduação do Ensino Su-
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perior, com 43.633 alunos em 2018 (MEC, INEP, 2018). Considerando 
a porcentagem da população brasileira (com mais de 2 anos de ida-
de) que possui algum tipo de deficiência é aproximadamente de 8,4% 
(PNS, 2019), a disparidade entre o número de matrículas preenchidas 
por PCDs e o total número do grupo é preocupante pois indica que boa 
parte dessas pessoas não têm acesso ao ensino superior. É possível 
ver a comprovação dessa declaração pelo dado fornecido pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2019 “No outro extremo 
da escolarização, o percentual da população de 18 anos ou mais com 
deficiência com nível superior completo foi de 5,0%, enquanto para as 
pessoas sem deficiência, 17,0%.”

 Uma das principais barreiras que pessoas com deficiência encontram 
para poder acessar estes espaços é a falta de preparo que as instituições 
possuem para permitir a inclusão deste grupo, ao invés da deficiência em 
si. Essas adversidades acabam desestimulando os alunos que por vezes 
não conseguem prosseguir com o aprendizado ou acabam desistindo.

Assim começa a colaboração com a Coordenadoria de Acessibi-
lidade Educacional (CAE), um setor que é diretamente vinculado à Se-
cretaria de Ações Afirmativas e Diversidades (SAAD) da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC) que tem como objetivo a integração 
e garantia dos direitos das pessoas com deficiência dentro do meio uni-
versitário (UFSC, 2022).

Dessa forma, o projeto tem como objetivo desenvolver um livro di-
gital com material de acessibilidade direcionado ao público acadêmico 
mas com foco em professores do ensino superior para melhor prepará-los 
para atender esses alunos. Além disso, será pesquissado e aplicado reco-
mendações de acessibilidade ao projeto final.
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1.1 Objetivos

1.1.1 Objetivo Geral

Projetar e diagramar um e-book desenvolvido pela CAE sobre dicas 
de acessibilidade com foco no público docente.

1.1.2 Objetivos Específicos

• Realizar um questionário com o público alvo para melhor entender 
o contexto em que o material será usado. 

• Pesquisar e analisar materiais similares ao conteúdo ou ao tipo de 
projeto editorial.

• Propor e aplicar a proposta gráfica do material seguindo os requisi-
tos do projeto considerando recomendações de acessibilidade.

1.2 Justificativa

O interesse do autor pelo projeto envolve dois motivos principais. 
Primeiramente, a importância do tema: A inclusão das pessoas com de-
ficiência na sociedade. Pois apesar de ser um tema bastante discutido e 
previsto por lei, é evidente que existam vários pontos de melhoria para 
ocorrer uma verdadeira inclusão dessas pessoas. O autor acredita que, 
para que isso se concretize, além das leis é necessário também que haja 
uma movimentação das próprias pessoas para melhor incluir este público 
e tornar uma sociedade mais igualitária.

Desta maneira, este projeto procura auxiliar, dentro do que cabe ao 
design, uma melhor preparação dos professores para atender estes alu-
nos, de forma que ajude sua permanência no ensino superior.

Além disso, como designer, o autor acredita que é benéfico para a 
profissão projetar materiais pensando em acessibilidade. Isso porque, ao 
projetar um material acessível, questões que talvez não seriam pensadas 
de outra maneira serão contempladas, tornando o projeto mais completo. 
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1.3 Delimitações do Projeto

Este projeto consiste no desenvolvimento de uma proposta gráfica 
e a diagramação do material desenvolvido pela Coordenadoria de Aces-
sibilidade Educacional (CAE). Neste presente documento será relatado o 
processo de desenvolvimento de design editorial e a pesquisa e aplicação 
de recomendações de acessibilidade.

Será utilizado material de bancos gratuítos, principalmente o Fre-
epick.com e o Flaticon.com para a inserção de ícones e ilustrações.
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2 METODOLOGIA PROJETUAL

Para este projeto foi adaptado o Método Sistemático para Desig-
ners de Bruce Archer (1963) e citada por Fuentes(2006). Este método é 
composto fundamentalmente por três etapas principais: A fase analítica, 
a fase criativa e a fase executiva, que foram mantidas, mas as sub-etapas 
contidas foram modificadas para se adequar mais a um projeto de design 
gráfico visto que o método original de Archer era voltado principalmente 
para design industrial. Os próximos passos serão melhor explicados a 
seguir:

2.1 Fase Analítica 

Sendo a primeira fase do método, a fase analítica é onde ocorre a 
delimitação geral de demandas do projeto: O problema de pesquisa e 
a demarcação dos principais objetivos e como resolvê-los. Além disso, 
ocorre a coleta de informações necessárias para uma melhor compreen-
são do tema abordado de forma a enriquecer o material. Foram inseridas 
nessa etapa as atividades de briefing, questionários, análise de similares, 
pesquisa de acessibilidade, requisitos de projeto e a criação do espelho.

2.2 Fase Criativa

Com base nas informações adquiridas e requisitos determinados na 
fase anterior, é realizada uma pesquisa exploratória para desenvolvimen-
to de ideias para realizar a proposta visual do projeto. Estão inseridos 
nesta etapa a criação de Painéis Imagéticos, Geração de Alternativas a 
Seleção de proposta final e a Estruturação do Formato da Página.

  
2.3 Fase Executiva

Depois da proposta visual final definida, segue a etapa de materializar 
o projeto  desenvolvendo-o de fato, seguindo as etapas de diagramar, imple-
mentar e verificar opções de acessibilidade no documento, validação com a 
CAE, ajustes e fechamento do arquivo. 
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3. FASE ANALÍTICA 

3.1. Briefing

A primeira etapa do projeto foi uma conversa com a equipe da 
CAE, e sua respectiva representante, a coordenadora Bianca Costa 
Silva de Souza,  onde foi alinhado perspectivas, necessidades e deli-
mitações do projeto.

A CAE é um setor vinculado à Secretaria de Ações Afirmativas e 
Diversidades (SAAD) da Universidade Federal de Santa Catarina que 
atua junto aos cursos de graduação e pós-graduação. Atualmente eles 
possuem vários materiais  de orientação institucional para professores e 
técnico-administrativos  em formato de texto cru e foi relatado a neces-
sidade de transformar esses materiais em um formato mais agradável e 
prático de ler, a por isso um projeto gráfico,  a fim de que eles possam 
ser disponibilizados digitalmente posteriormente e se tornem disponí-
veis ao público.

Como diretrizes de projeto foi estabelecido que era necessário que 
o documento final fosse acessível o que deveria ser levado em conta na 
escolha das cores, tipografia e imagens. Também foi apontada a intenção 
de elaborar outras edições futuras deste material, aproveitando o projeto 
gráfico, e seria ideal  que isso fosse levado em conta ao projetar o mesmo.

Quanto às diretrizes visuais, a CAE não possui um sistema visual 
definido, possuindo somente a logotipo. Assim, foi dada a liberdade de 
escolha tipográfica e de cores que fossem mais adequadas com as neces-
sidades e demandas do projeto.

3.2 Público-Alvo

O público-alvo escolhido foram professores universitários, pois mes-
mo que neste material também tenha conteúdo direcionado para outros 
públicos, como técnicos administrativos e alunos, o conteúdo dedicado 
ao público docente é mais extenso e completo do que esses dois outros. 

Além disso, é entendido que os professores possuem impacto 
maior no ensino, aprendizado, e consequentemente inclusão dos alu-
nos que apresentam algum tipo de deficiência no campus universitário. 



18

3.2.1 Questionário

Para compreender um pouco mais o contexto do público alvo do 
guia, foi realizado um questionário direcionado aos professores do en-
sino superior que já lecionaram para alunos PCDs e que, de preferência, 
necessitam de algum auxílio da CAE em algum momento para melhor 
atender esses alunos. 

A intenção era que o questionário fosse respondido por professo-
res do ensino superior de diferentes áreas, e que obtivesse respondentes 
tanto de disciplinas teóricas quanto práticas. Foram no total 7 perguntas, 
sendo que 3 eram de múltipla escolha para identificar o perfil dos respon-
dentes e quatro perguntas abertas para identificar possíveis materiais, 
apoios e dificuldades que os professores podem ter passado ou não du-
rante esta experiência. 

 O questionário (Apêndice A) foi divulgado no período de 10 de de-
zembro de 2021 a 24 de janeiro de 2022 pela CAE, enviado para coorde-
nações de cursos, entre outras formas.    

Devido ao cronograma do projeto e a questão particular de ter 
ocorrido um período de recesso no meio do semestre, não foi possível 
esperar para obter mais do que 4 respostas. Ainda assim, já foi possí-
vel ter uma percepção um pouco mais aprofundada do contexto com as 
respostas obtidas.

As primeiras três perguntas foram no formato de múltipla escolha 
e voltadas a saber o contexto de como as aulas foram realizadas, sendo 
que a primeira pergunta serviu como uma forma de controle para ga-
rantir que todos os respondentes estivessem dentro dos requisitos. 

Quanto ao formato das aulas, nenhum dos respondentes rea-
lizou uma disciplina totalmente teórica, com três dos professores le-
cionando aulas teórico-práticas e apenas um deles deu uma disciplina 
puramente prática.

Sobre o ambiente onde essas aulas foram realizadas, somente um 
respondente afirmou ter dado aula a um aluno PCD  presencialmente, 
enquanto todos os outros afirmaram terem lecionado tanto presencial-
mente quanto virtualmente aula para algum aluno com deficiência.

Quanto ao apoio de psicólogos ou pedagogos para orientá-los, 
todos os professores afirmaram ter recebido algum tipo de orientação 
prévia antes do começo das aulas, instruindo-os uma forma mais ade-
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quada de comunicação e avaliação para melhor atender as necessida-
des do aluno PCD.

Sobre materiais de apoio para auxiliar o professor neste momen-
to, no entanto, nenhum professor recebeu ou se recordou de algum ma-
terial (livro, apostila, site, aplicativo, etc ) que o/a ajudou a preparar aulas 
para o aluno PCD.

Essa resposta gera grande impacto no projeto pois comprova real-
mente a necessidade exposta por esses respondentes da existência de 
um material que pudesse lhes explicar sobre diferentes formas de defi-
ciências e como lidar com cada uma delas dentro de um contexto da sala 
de aula. 

Sobre adaptações das aulas para alunos PCDs, somente um dos 
professores respondeu não ter feito alguma adequação na disciplina para 
melhor atender o aluno, enquanto os outros responderam que fizeram 
desde flexibilizações nas datas de entrega a modificações na postura cor-
poral e dos métodos de avaliações. De acordo com um dos professores:

Sim, foi necessário modificar a postura 
corporal, mantendo-se sempre de fren-
te às estudantes enquanto falo, ou ficar 
próxima nas atividades teórico-práticas, 
as avaliações foram modificadas para 
contemplar a acessibilidade de todos nas 
turmas.

Como os professores não possuíam nenhum material de apoio, es-
sas adaptações da disciplina vieram das reuniões com os pedagogos e 
psicólogos citados anteriormente.

 Por último, quando foi perguntado sobre quais recursos poderiam 
auxiliar o professor para adequar sua disciplina para atender ao alu-
no PCD, um dos professores comentou o quão crucial é ter orientação e 
acompanhamento de especialistas no processo de atendimento ao aluno, 
como citado a seguir:

Considero crucial a orientação institucio-
nal que a UFSC proporciona, bem com 
acompanhamento ao longo das ativida-
des, pois há especialistas para cada tipo 
de deficiência, cujas especificidades se-
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riam impossíveis de atender sem este as-
sessoramento. O relatório por escrito das 
combinações também é necessário para 
as disciplinas que têm vários professores, 
como ocorre no meu curso (enfermagem) 
e, também, feedbacks sistemáticos entre 
estudante / coordenador da disciplina / 
assessoramento institucional UFSC, para 
ajustes.

Outros professores comentaram sobre a falta de acesso à tecnolo-
gia assistiva, que seriam técnicas, dispositivos e processos que promo-
vem a funcionalidade e autonomia de pessoas com deficiência.     

3.3 Diretrizes de Acessibilidade

Embora este material não tenha como público alvo pessoas com 
deficiência, mas sim professores que irão trabalhar com alunos com de-
ficiência, foi considerado importante criar o documento com diretrizes de 
acessibilidade em foco com o intuito de fazer do material um exemplo a 
ser seguido, além de tornar o e-book mais acessível

Para isso, foi feita uma pesquisa buscando diretrizes e recomenda-
ções de acessibilidade dentro do contexto de um livro digital para servir 
de orientação nas etapas posteriores do projeto. Esta pesquisa foi dividi-
da em quatro tópicos principais, tipografia, cores, conteúdo e funcionali-
dades e serão detalhados a seguir.

3.3.1 Escolha da tipografia 

A escolha tipográfica é a base do projeto gráfico-editorial, pois é o 
que define a qualidade da estrutura gráfica, influenciando fatores como 
estética, ergonomia, significação, compreensão do texto e facilidade de 
leitura.(CASTRO e PERASSI, 2018). De maneira semelhante, a escolha 
tipográfica também tem impacto na acessibilidade,  

Esta ideia é apoiada Williams(2020), que diz que uma boa escolha ti-
pográfica é fundamental para obter acessibilidade em um documento, prin-
cipalmente quando aliado junto a outras recomendações de acessibilidade. 

No entanto, é preciso tomar cuidado com tipografias que alegam 
ser acessíveis pois várias na verdade não apresentam resultados reais. 
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Um exemplo disso são as fontes OpenDyslexic e Dyslexie, que apesar de 
serem criadas para auxiliar a leitura do público disléxico, não apresentam 
resultados reais em performance como demonstrado nos estudos de Ba-
eza-Yates (2016) e de Wery e Diliberto (2017).

Imagem 01 - OpenDyslexic e Dyslexie

Fonte: coletânea retirada de dyslexiefont.com e open-
dyslexic.org, acesso em julho de 2022

Por isso, Williams (2020) propôs 8 diretrizes para orientar desig-
ners a escolherem tipografias que realmente tragam um impacto positivo 
a respeito da acessibilidade no projeto. Elas serão apresentadas a seguir:

Diretriz 1: A escolha tipográfica deve ser adequada ao seu público.

De acordo com o autor, a escolha tipografia mais apropriada pode 
depender de qual é o público alvo do projeto (Williams, 2020). Por exem-
plo, fontes para crianças, pessoas com baixa alfabetização ou com distúr-
bios de aprendizado geralmente preferem fontes sem serifa, por ser mais 
fácil de distinguir as letras das outras.

Essa afirmação é apoiada pela pesquisa de Rello e Baeza-Yates 
(2016), que verificaram uma melhora na performance entre pessoas com 
dislexia ao ler textos usando fontes sem serifa e monoespaçadas.

Além disso, Williams(2020) também afirma que tipografias com 
formatos mais simples, como as que usam o “a” de um andar, também 
são preferíveis entre adultos com baixa alfabetização, com distúrbios de 
aprendizados ou crianças.
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Imagem 02 - “A” de um e dois andares

Fonte: desenvolvido pelo próprio autor

Em contrapartida, pessoas alfabetizadas em nível pleno se benefi-
ciam com o uso de serifas, pois elas melhoram o fluxo de leitura e redu-
zem a fadiga, principalmente em textos longos.

Além disso, o uso do “a” de um andar pode ser disruptivo por ser 
mais facilmente confundível com as letras “o”, “c” e “d”, sendo mais ade-
quado o uso do “a” de dois andares por possuir um formato mais distinto.

Desta maneira, o autor conclui que é necessário definir qual o públi-
co o qual esteja projetando o material para uma escolha tipográfica mais 
apropriada, ou então, permitir que o usuário possa trocar a tipografia por 
uma que seja mais adequada para ele.

Diretriz 2: A ambiguidade do formato das letras deve ser minimizada

Em algumas tipografias certas letras possuem um formato muito 
similar entre si como parte de sua identidade visual, em especial as letras 
1,I,l ( o número um, a letra “i” em caixa alta, e a letra “L” em caixa baixa).

O autor recomenda tomar cuidado com tipografias que aderem a 
esta escolha e recomenda o uso de fontes onde esses caracteres são dis-
tintos entre si.(WILLIAMS, 2020)

Imagem 03 - Comparação entre Gill Sans e Consolas regular. 

Fonte: Adaptado de Williams, 2022
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Diretriz 3: Tipografias que usam espelhamento devem ser evitadas

Em algumas tipografias, as letras q/p e d/b são idênticas se não 
for pelo espelhamento. De acordo com o autor, algumas pessoas pos-
suem dificuldade de identificar a rotatividade das letras, e podem se 
confundir durante a leitura. Assim, o ideal é procurar tipografias que tra-
zem outras distinções entre estas letras para melhorar sua legibilidade. 
(WILLIAMS, 2020)

Imagem 04 - Comparação entre Lato e Aller.

Fonte: Adaptado de Williams, 2020

Diretriz 4: Fontes que possuem um fechamento muito estreito podem 
gerar confusão.

Se a abertura das letras for muito estreita, poderá parecer que seu oco 
está completamente fechado para pessoas com baixa visão, prejudicando a 
leitura. Este problema é encontrado principalmente entre as letras “O,o,c,e,a”.

Por isso, o autor recomenda o uso de tipografias cuja abertura seja 
maior e que tenham o oco delas menos estreito para amenizar este pro-
blema. (WILLIAMS, 2020)

Imagem 05 -  Comparação entre Gill Sans e Microsoft Sans.
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Fonte: Adaptado de Williams, 2022

Diretriz 5: Tipografias humanistas são preferíveis às grotescas 
em tamanhos menores

Tipografias humanistas possuem larguras diferentes, o que torna 
os caracteres mais distinguíveis. De acordo com o autor, esta diferença de 
largura torna o texto mais legível para pessoas com baixa visão ou distúr-
bios de aprendizado. (WILLIAMS, 2020)

Imagem 06 - Comparação entre TT Norms e Open Sans

Fonte: Adaptado de Williams, 2022

Diretriz 6: Deve haver um espaçamento adequado entre as letras

Quanto menor o espaçamento entre as letras, mais dificuldade pes-
soas com problemas de visão ou distúrbios de aprendizado vão encontrar 
para distinguir os caracteres, pois as letras podem parecer que são gruda-
das uma com as outras em certos casos. Letras com um espaçamento mui-
to próximo entre si também pode afetar o público geral em certos casos.
(WILLIAMS, 2020)

Diretriz 7: Diminuir a ambiguidade entre ascendentes e versais

Novamente, a ambiguidade do formato das letras pode prejudicar o 
reconhecimento rápido delas, afetando a leiturabilidade. O autor aconse-
lha escolher tipografias cujas as ascendentes sejam ou mais altas, ou que 
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possuam alguma outra diferenciação entre as versais para torná-las mais 
distintas. (WILLIAMS, 2020)

Imagem 07 - Comparação entre Aller e Ariel

Fonte: Adaptado de Williams, 2022

Diretriz 8: Testar a tipografia/fonte com o público 

Por último, o autor recomenda testar a tipografia dentro do contexto 
com um grupo de usuários, incluindo tanto o público geral quanto pesso-
as com baixa visão, dislexia, e distúrbios de aprendizado. 

Isso porque, por mais que essas diretrizes sejam verdadeiras, a úni-
ca forma de realmente de verificar sua eficácia é de testar o produto final 
com pessoas com ou sem deficiência. (WILLIAMS, 2020)

 
3.3.2 Contraste

A diferença de contraste do corpo de texto e a cor de fundo impac-
tam diretamente a legibilidade do conteúdo e é fundamental para pesso-
as com baixa visão ou daltônicas. De acordo com a WCAG – Diretrizes de 
Acessibilidade para Conteúdo Web – o texto precisa formar um contraste 
mínimo de 4.5:1 com o segundo plano para que seja legível para pessoas 
com moderada baixa visão ou com dificuldade de distinguir cores. 

Ainda de acordo com a norma, para títulos ou textos maiores de 
18pt ou 14pt em negrito, o contraste pode ser de 3:1, mas deve-se levar 
em consideração que tipografias muito finas ou que possuam caracterís-
ticas muito diferentes poderão precisar de um nível de contraste maior 
para uma maior legibilidade.

Para garantir este nível de contraste, é possível usar algumas fer-
ramentas que fazem este cálculo de contraste. Uma delas é a Adobe Co-
lors® que permite verificar se o contraste entre tipografia e texto estão 
adequados de acordo com as normas da WCAG.
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Imagem 08 - Adobe Colors®, aplicando contraste entre fundo e texto.

Fonte - Adobe, acesso em 22 de fev, 2022.

3.3.3 Tamanho do Tipo

Escolher um tamanho apropriado para o projeto gráfico é funda-
mental para a legibilidade e boa experiência do projeto como um todo. 
Para isso é necessário considerar que o tamanho de um tipo na tela é 
bem diferente do que a de um tipo em um formato impresso, por causa 
da diferença de distância de leitura que nos posicionamos ao ler nessas 
diferentes mídias. ( LUPTON, 2014 )

Imagem 09 - Diagrama de diferença da distância entre livro e computador. 

 Fonte: Type on Screen, 2014. 

Uma forma de orientar a escolha para o dispositivo digital é usan-
do a Calculadora de Tamanho de Fonte, ferramenta desenvolvida pela 
Federação Alemã de Pessoas Cegas e de Baixa Visão, disponível no site 
alemão leserlich.info. Ela serve para identificar tamanhos de fontes de 
acordo com o padrão alemão DIN 1450 sobre legibilidade, e seus resulta-
dos podem ser usados como parâmetros na hora de escolher o tamanho.
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Para leitura em Desktop, a calculadora recomenda o valor aproxi-
mado de 22,2px - ou 16.5pt - enquanto no mobile, recomenda um tama-
nho aproximado de 14,2px  - ou 11pt.

Imagem 10 - Calculador de Tamanho de Fonte 

Fonte: leserlich.info, acesso em 22 de fev de 2022.

É claro que o tamanho da fonte também irá variar dependendo do 
desenho da própria tipografia. Isso porque tipografias com altura-x pe-
quenas podem apresentar maiores problemas de legibilidade em tama-
nhos menores do que tipografias com altura-x maiores. ( CASTRO e PE-
RASSI, 2018 ). Assim, o ideal é considerar o tamanho sugerido pela cal-
culadora, mas testar dentro do contexto do projeto para conseguir definir 
o tamanho ideal.

3.3.4 Comprimento do parágrafo

Parágrafos muito longos podem dificultar a leitura de pessoas com 
baixa visão e também não são recomendados para o público geral pois 
podem se perder entre as linhas de texto, enquanto parágrafos muito 
curtos também podem ser disruptivos para a leitura.

De acordo com Bringhurst (2005), qualquer comprimento de linha 
que contenha entre 45 e 75 caracteres é amplamente reconhecido como 
satisfatório para uma página de uma coluna, sendo que uma linha com 
66 caracteres é considerada ideal. Linhas com uma média maior que 80 
caracteres são longas demais para uma leitura contínua, mas podem ser 
usadas em textos descontínuos como nota de rodapé. 

Para textos justificados de múltiplas colunas é aconselhado uma 
média de 40 a 50 caracteres, mas menor que isso é melhor que seja usa-
do um alinhamento à esquerda sem justificação para evitar os espaços 
em brancos entre as palavras e a hifenização excessiva.
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3.3.5 Estilo de Parágrafos

Usuários cegos fazem uso de tecnologia assistiva para poder ler e 
navegar por materiais digitais. Como essas pessoas não podem perceber 
a diferença de hierarquia entre títulos e textos pela diferenciação de ta-
manho e cor dos mesmos, é necessário que seja realizado dentro do edi-
tor de texto a criação de estilo de parágrafos de acordo com a hierarquia 
da informação proposta para que a tecnologia assistiva possa informar 
o usuário desta mudança de hierarquia. Por exemplo, quando o leitor de 
tela passar por um elemento marcado como Título 1, ele irá informar que 
se trata de um título de nível 1 ( Manual de Acessibilidade em Documen-
tos Digitais, 2017 )

A imagem a seguir exemplifica uma maneira correta de organizar os 
estilos de parágrafo de forma que facilite o entendimento da hierarquia 
das informações para usuários cegos.

Imagem 11 - Exemplo de utilização dos níveis de título

Fonte: Manual de Acessibilidade em Documentos Digitais, 2017.
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3.3.6 Cores

As cores podem ser utilizadas como um meio visual de transmitir 
informações, indicar uma ação, pedir uma resposta ou distinguir um ele-
mento visual. No entanto, apesar delas serem úteis para transmitir infor-
mações, depender só delas poderá prejudicar usuários e leitores cegos ou 
com daltonismo.

De acordo com a diretriz 1.3.3 da WCAG, nenhuma informação 
deve depender somente de alguma característica sensorial, como som, 
cor ou localização, pois isso poderá prejudicar o entendimento de pes-
soas que podem não perceber estas informações como pessoas cegas 
ou de baixa visão.

De maneira similar a diretriz 1.4.1 comenta que cores nunca devem 
ser usadas sozinhas para transmitir alguma informação para da mesma 
maneira não comprometer a compreensão do conteúdo de pessoas que 
possam ter baixa visão ou daltonismo.

Na questão do daltonismo, existem diferentes tipos, sendo o ver-
melho/verde o mais comum, que afeta até 8% dos homens ( HOOBER, 
2021). Podemos ver na imagem 10, na primeira linha as cores,  uma visão 
de alguém que não possui daltonismo e nas linhas seguintes casos de 
deuteranopia, protanopia e tritanopia respectivamente.

Imagem 12 - Representação de cores e seus equiva-
lentes para diferentes tipos de daltonismo.

Fonte: Ux Matters, 2021.
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Para escolher cores acessíveis para pessoas com daltonismo, 
Hoober (2021) recomenda projetar priorizando contraste primeiramen-
te, já que a condição não afeta a percepção de luminosidade. Similar-
mente, a WCAG recomenda que elementos não textuais devem ter um 
contraste mínimo de 3:1. 

Uma outra forma de garantir que a paleta escolhida seja distinguível 
para pessoas com daltonismo, é testá-la. Ferramentas que simulam dal-
tonismo podem ser muito úteis para verificar se há algum problema com a 
paleta de cor. Um exemplo de ferramenta é o Adobe Colors® que permite 
a utilização de filtros que preveem possíveis conflitos entre os tipos mais 
comuns de daltonismo. 

Imagem 13 - Adobe Colors®, Cores apropriadas para daltônicos.

Fonte: Adobe Colors ®, acesso em 22 de fev de 2022.
 
Assim, a combinação do uso de cores com contraste de luminosida-

de junto com o ferramentas pode resultar em uma paleta segura para uso 
para pessoas com daltonismo.

3.3.7 Texto Alternativo

Texto alternativo é um substituto para conteúdos não textuais em 
documentos digitais ou em páginas na web. Ele permite que usuários ce-
gos entendam o conteúdo de imagens através dos leitores de tela. É um 
dos princípios básicos de acessibilidade.

De acordo com a WCAG, Qualquer conteúdo “não textual” - como 
fotos, gifs, ilustrações, tabelas e infográficos - relevantes para compreen-
são da informação devem trazer uma descrição alternativa em texto, visí-
vel ou não, para identificar o conteúdo. Porém, se este conteúdo não-tex-
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tual for meramente decorativo, ele deverá ser ignorado pelos recursos de 
tecnologia assistiva. 

 Esta descrição pode vir em três maneiras: como texto alternativo 
onde a descrição da imagem não aparece de maneira visível mas é detec-
tada pelo leitor de tela, que informará a descrição ao usuário. A segunda 
forma é a descrição acompanhar a legenda da própria figura, e por últi-
mo a descrição pode vir informada no texto, tanto no parágrafo anterior 
quanto após a imagem, particularmente recomendado para imagens mais 
complexas, como gráficos, diagramas, dentre outros. ( Manual de Acessi-
bilidade em Documentos Digitais, 2017 ).

Existem algumas recomendações para a criação de textos alternati-
vos, mais elaboradas abaixo. No site do governo federal apresenta as se-
guintes diretrizes para criar o texto alternativo de maneira corretamente:

• Ser acurado e equivalente, representar o mesmo conteúdo e função 
da imagem;

• Ser sucinto, a função e/ou conteúdo devem ser descritas de forma 
sintética, poucas palavras ou uma frase curta.

• Não ser redundante ou prover a mesma informação já apresentada 
no contexto da imagem.

• Não iniciar o texto alternativo com “imagem de...”, “gráfico de...” ou 
“foto de...” para descrever a imagem. É desnecessária e redundante 
a informação de que aquele conteúdo apresentado é uma imagem. 
( BRASIL, 2019)

3.3.8 Conteúdo Interativo

Conteúdos interativos como links, áudios, e vídeos também precisam 
de cuidado para manter a acessibilidade. Os links nunca devem ser 
disponibilizados pela URL — Uniform Resource Locator (Localizador 
Padrão de Recursos)  , sendo sempre preferível colocar uma descrição 
para o destino do link. Isto é essencial para quem navega usando o leitor 
de tela, pois não a leitura de uma URL por esta tecnologia não somente é 
demorada e confusa, como não explica qual é a finalidade dele. (Manual 
de Acessibilidade Para Documentos Digitais)

Conteúdos de áudio e vídeo podem trazer barreiras para pessoas 
com deficiência visual e auditiva. A WCAG recomenda que todo conteú-
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do que contenha uma faixa de áudio, seja apenas áudio ou vídeo, precisa 
disponibilizar uma transcrição ou legendas do conteúdo. Para vídeos, é 
recomendado uma faixa de audiodescrição ou uma transcrição das ima-
gens para que cegos possam acessar o conteúdo.

3.3.9 Criando PDFs acessíveis

Para que o PDF se torne acessível e otimizado para leitores de tela, 
é necessário a marcação de todo o documento em uma estrutura hierár-
quica do começo ao fim. 

Por isso, é importante que considerações de acessibilidade tenham 
sido tomadas no aplicativo de criação original antes de transformá-lo em 
um PDF, pois poderá salvar consideravelmente o tempo de fazer isso no 
Adobe Acrobat®.

O aplicativo escolhido para diagramar o conteúdo será o Adobe In-
Design®. Assim, segue o passo-a-passo criado pela Adobe para preparar 
o arquivo no indesign para PDF, e em seguida, tornando-o acessível no 
Adobe Acrobat®.

Passos para serem feitos no Adobe Indesign ®
• Usar estilo de parágrafos consistentemente ao longo do documen-

to, e baseie esse estilos na hierarquia da estrutura ( título, subtítulo, 
texto, etc )

• Estabelecer tags de exportação dos estilos de parágrafo para os 
estilos de marcação do documento de PDF - parágrafo (p), títulos 
(H1-H6). Tabelas e listas são reconhecidas automaticamente no 
processo de exportação.

• Ancorar as imagens dentro do fluxo de texto, para facilitar o reco-
nhecimento de leitores de tela

• Adicionar texto alternativo para imagens nas opções de exportação 
do Indesign

• Estabelecer ordem do conteúdo no painel de Artigos
• Exportar o PDF com as configurações otimizadas para acessibilidade

Passos para serem feitos no Adobe Acrobat®
• Definir o idioma nas Propriedades do Documento
• Definir no Adobe Acrobat® que o PDF use a “estrutura do 
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documento”
• Reparar erros de marcação e na ordem de leitura
• Inserção de texto alternativo às imagens, se elas já não tiverem
• Rodar um teste de avaliação de acessibilidade e corrigir possíveis 

problemas.

Para resumir as recomendações obtidas, foi elaborado um quadro 
com todas as diretrizes  e as fontes de onde foram retiradas:

 
Quadro 1 - Síntese das Recomendações de Acessibilidade

Tipografia

• Textos essenciais para o entendimento do conteúdo devem ter uma relação 
de contraste entre primeiro e segundo plano de ao menos 4.5:1 (WCAG)

• A tipografia deve ser adequada para seu público (WILLIAMS, 2020)

• Tipografias sem serifa são mais fáceis de serem lidos por 
pessoas com dislexia. ( RELLO E BAEZA-YATES 2016)

• A ambiguidade entre as letras deve ser diminuída. Procurar usar 
tipografias com distinção entre as letras db, pq, 1Il, C,o,e,c,a e que 
possuam diferenciação entre versais e ascendentes.  (WILLIAMS, 2020)

• Deve se certificar que há espaçamento adequado 
entre as letras (WILLIAMS, 2020)

• A fonte deve ter um tamanho adequado, considerando o 
formato do projeto gráfico. Tipografia para telas requerem um 
tamanho diferente do que no impresso (LUPTON,2014)

• Colunas de texto devem ter um comprimento adequado. O ideal 
é deixar entre 45 e 70 caracteres. BRINGHURST(1992)
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Cores

• Cores não devem ser utilizadas como única maneira de transmitir 
conteúdo ou distinguir elementos visuais. (WCAG)

• Priorizar o contraste de luminosidade entre os elementos 
antes de aplicar as cores. (HOOBER 2021)

• As cores devem ter um contraste mínimo de 
3:1 entre uma cor e outra (WCAG)

Texto Alternativo

• Todo conteúdo não textual necessário para a compreensão do conteúdo 
precisa ser acompanhado de texto alternativo, visível ou não. (WCAG 2.1)

• O texto alternativo pode vir escrito em torno da imagem, como 
legenda, ou de modo “invisível” aos usuários videntes, mas 
que o leitor de tela leia ao passar pelo elemento. (Manual 
de Acessibilidade em Documentos Digitais, 2017 )

• Evite a redundância na descrição. “A foto ilustra” é um pleonasmo. Seja 
simples, direto; ( BRASIL, O Uso Correto do Texto Alternativo, 2019)

• Ser acurado e equivalente, representar o mesmo conteúdo e função 
da imagem; ( BRASIL, O Uso Correto do Texto Alternativo, 2019)

• Ser sucinto, a função e/ou conteúdo devem ser descritas 
de forma sintética, poucas palavras ou uma frase curta. ( 
BRASIL, O Uso Correto do Texto Alternativo, 2019)

• Não ser redundante ou prover a mesma informação já apresentada no 
contexto da imagem. ( BRASIL, O Uso Correto do Texto Alternativo, 2019)
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Conteúdo Interativo

• Qualquer tipo de instrução ou direcionamento não deve 
depender de um formato específico, localização espacial, som 
ou qualquer outra característica sensorial (WCAG)

• Todo link deve ter uma descrição para o seu destino. (Manual 
de Acessibilidade Para Documentos Digitais,2017 )

• Arquivos somente em áudio precisam de transcrição para 
pessoas surdas ou com problemas de audição, sendo desejável 
a tradução em libras junto. (Movimento Web Para Todos)

• Arquivos em vídeo precisam de legenda e audiodescrição, 
sendo também desejável tradução em libras (WCAG)

Fechamento de Arquivo

• Marcar todos os títulos conforme ordem hierárquica no 
programa de criação original. (ADOBE,2021)

• No Adobe Acrobat®, definir a linguagem do documento, e para o PDF 
seguir a ordem da estrutura do documento gerado. (ADOBE,2021)

• Rodar um teste de acessibilidade do próprio Adobe, e 
corrigir quaisquer problemas.(ADOBE,2021)

• Em documentos digitais, deve se certificar de marcar, de acordo 
com a hierarquia do texto, os títulos do documento (Manual 
de Acessibilidade em Documentos Digitais, 2017 )

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

3.4 Análise de Similares

Para a análise de similares, foram selecionados três materiais dife-
rentes, sendo dois deles manuais que servem para instruir a criação de 
documentos acessíveis, enquanto  o último é um projeto dedicado a pro-
fessores do ensino superior.
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Os critérios para a análise foram:
• O formato escolhido para a exibição do material, se foi vertical ou 

horizontal.
• O Grid ou grelha, qual é a estruturação escolhida para colocar o 

corpo do texto
• Tipografia: Qual foi a escolha tipográfica escolhida para o corpo de 

texto e títulos, e se possui alguma fonte de apoio
• Paleta Cromática: Qual foram as cores escolhidas para o material
• Recursos Visuais
• Recursos de Acessibilidade
• Elemento Interativo

Em seguida, serão feitas observações sobre o similar em questão. 

Análise do similar A: Manual de Acessibilidade em Documentos Digitais

O Manual de Acessibilidade em Documentos Digitais foi criado pelo 
Centro de Acessibilidade e Tecnologia (CTA) do Instituto Federal do Rio 
Grande do Sul com o intuito de apresentar formas de criar materiais digi-
tais com bons níveis de acessibilidade, atendendo demandas das pessoas 
que necessitam desses materiais tanto quanto para pessoas que se inte-
ressam em criar esses materiais acessíveis. 

A diagramação deste livro é destinada ao impresso, mas uma versão 
em PDF foi disponibilizada para acesso, que será a versão analisada à seguir:
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Quadro 02 - Análise do Similar A

Tópico Análise

Formato Vertical, 7956 x 652 px, Formato destinado à impressão.
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Grid Coluna única, imagens centralizadas.

Tipografia Texto: Myriad Pro, 12pt Títulos: Myriad Pro 
Semicond Fonte de Apoio: Blanch

Sendo texto preto contra o fundo branco, ele atinge o 
contraste mínimo para leitura exigido pela WCAG
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Paleta 
Cromática

Como cores principais são usadas o verde e o laranja. 
São aplicadas para dar destaque em boxes, linhas, fios, 
destaques, títulos, fólio, filtro de imagens e grafismos.

O contraste entre uma cor e outra é de 1.25:1, contraste 
insuficiente para componentes gráficos de acordo com a 
WCAG. As cores também se apresentaram muito similar uma 
com a outra ao testar os tipos mais comuns de daltonismo:

Recursos 
Visuais

Título, subtítulo, fólio, capitular, infográficos e tabelas.

Imagens são usadas frequentemente para exemplificar 
o conteúdo, facilitando o entendimento, sendo 
em sua maioria prints de ferramentas.

Há o uso de imagens estilizadas com o 
filtro para mudança de capítulos.

Recursos  
de  
Acessibilidade

As imagens possuem texto alternativo, quando a descrição 
da mesma já não está inserida na legenda ou no conteúdo. 

O leitor de tela consegue acompanhar 
a ordem correta do conteúdo.

Elemento 
Interativo

Há hiperlinks no sumário, o que facilita o acesso ao conteúdo.

No final do material há links para materiais externos, no entanto, 
eles são disponibilizados como a URL completa indo contra a 
própria recomendação de sempre adicionar uma descrição ao link.

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Observações sobre similar A:
Por ser um livro criado no impresso, o material apresenta uma tipo-

grafia um pouco pequena para se ler confortavelmente em um computa-
dor, precisando ampliar a tela para uma leitura mais adequada. As colu-
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nas de texto também são muito extensas, o que torna a leitura cansativa.
O formato vertical também atrapalha o fluxo de leitura no compu-

tador, pois a página fica cortada na tela, sendo necessário usar a barra de 
rolagem para ver o resto da página.

A paleta de cores não cumprem a diretriz de contraste do WCAG, e 
são muito similares para para pessoas com daltonismo, e seria preferível 
a escolha de cores que ficassem mais distintas para este público.

Para manter a leitura mais dinâmica, o livro usa de boxes e elemen-
tos gráficos nos subtítulos para destacar esses elementos do conteúdo. 
Ele também usa em abundância o uso de imagens como passo-a-passo 
para exemplificar melhor o conteúdo.

Embora o material tenha sido criado pensando no impresso, é possí-
vel ver várias adaptações no arquivo digital para tornar o documento mais 
acessível. Por exemplo, há a inclusão de texto alternativo nas imagens, as-
sim como a inserção de hyperlinks no sumário. No entanto, um erro encon-
trado é o uso de URLs deixadas por inteiro, quando o próprio manual reco-
menda contra esta prática por dificultar a navegação com leitores de tela.

Utilizando o leitor de tela NonVisual Desktop Access (NVDA), foi 
possível ouvir o conteúdo em ordem lógica e de fácil navegação.

Análise do Similar B: Guia Infográfico de Design para Docentes
Este guia foi criado por Heliziane Barbosa em seu Projeto de Con-

clusão de Curso com o intuito de auxiliar professores na elaboração de 
materiais para as aulas.

Quadro 03 - Análise do Similar B

Tópico Análise



41

Formato

Horizontal, 1190 x 793px. Otimizado para desktop.

Grid

Duas colunas por página. Ilustrações podem ocupar uma coluna.

Tipografia

Texto: Niveau Grotesk 12pt, usando a cor #6a6666 
Fonte de Apoio: Smoothy. O corpo de texto usa uma 
cor acinzentada contra um fundo amarelo, gerando um 
contraste de 5.48:1, cumprindo a diretriz da WCAG.
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Paleta 
Cromática

Roxo e laranja são as cores principais. O contraste entre ambas 
as cores é de somente 2.66:1, o que falha o critério da WCAG.

Em alguns momentos, blocos de texto são escritos na cor laranja, 
não oferecendo um contraste apropriado para a leitura.

As três cores são distintas entre si ao usar filtro de daltonismo:

Recursos 
visuais

Ilustração em vetor, fotografias,infográficos. O guia usa 
de diversos recursos visuais para melhor exemplificar o 
conteúdo e manter o material dinâmico e interessante.

Recursos 

de 
Acessibilidade

Usando o leitor de tela, ele teve dificuldade de 
seguir a ordem lógica do documento. Além disso, 
não há texto alternativo para imagens. 

Elemento 
Interativo

Ao passar o mouse por certos elementos, 
informações extras abrem em formato de pop-up. 
Usado para legenda de imagens e glossário.

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Observações sobre similar B:
A escolha da cor do texto mais acinzentada é menos cansativa para 

a visão, deixando a leitura mais agradável. O tamanho da fonte, embora 
de apenas 12 pontos, se manteve bem legível.

Em alguns momentos o texto se apresentou em colorido para algum 
destaque ou citação, o que dificultou a leitura, especialmente ao usar a 
cor laranja contra o fundo amarelo para o texto.
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O guia usa de infográficos, ícones e ilustrações para melhor exem-
plificar o conteúdo, tornando a leitura mais atrativa e agradável, mas não 
utiliza o texto alternativo para descrever as imagens, o que pode tornar a 
leitura usando um leitor de tela prejudicada. 

O uso de textos e imagens interativas que aparecem ao passar o 
mouse é interessante, porém, ao fazer um teste com o leitor de tela NVDA, 
não foi possível ler o conteúdo dos “pop-ups”.

Análise do Similar C: Guia de acessibilidade para Artigos
O Guia de Acessibilidade para Artigos é um material criado em 2021 

pelo CIDI (Congresso Internacional de Design da Informação) com instru-
ções de diagramação, escrita e imagem para deixar um artigo acessível. 

O conteúdo é escrito em um formato de lista de verificação e info-
gráficos, tornando a leitura bem dinâmica e prática.

Quadro 04 - Análise do Similar C

Tópico Análise

formato Vertical, 1080 x 1920 px, Elaborado 
para ser acessado no mobile.
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Grid Duas colunas por página. Ilustrações 
podem ocupar uma coluna inteira.

Tipografia Texto: Open Sans, 34pt, cor #3c3c3b

Fonte de apoio: Nexa. O contraste entre a cor de texto 
e o fundo é de 9,64 : 1, adequado pela WCAG
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Paleta Cromática As cores principais são o laranja, usado em destaques e 
ícones, e o verde escuro no corpo de texto. O contraste 
entre essas duas cores é de 3,11 : 1, o que é adequado 
para componentes gráficos de acordo com a WCAG.

Ambas as cores continuam sendo bem 
distintas para pessoas daltônicas.

Recursos visuais Infográfico com imagens de tela indicando o 
passo-a-passo, fólio, grafismos em vetor.

Recursos

de 
Acessibilidade

O leitor de tela lê o documento na ordem certa, 
e as imagens possuem texto alternativo.

Elementos 

Interativos

Lista de Verificação interativa; Links para páginas externas 
possuem descrição ( com exceção das referências)

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Observações do Similar C:
O similar C foi desenvolvido com um layout mais apropriado para 

celular, o que poderia trazer interrupções em uma leitura no computador 
pelo tamanho vertical que ultrapassa a tela deixando a página cortada. 
Porém, como o material possui um tamanho de fonte e um bom contraste 
entre o fundo e a cor da letra, é possível ler confortavelmente o texto em 
modo de tela cheia sem a necessidade de ampliar a tela.

O conteúdo do guia é bem simples e direto, sendo em sua es-
sência uma lista de verificação com algumas imagens passo-a-passo 
exemplificando alguns dos itens da lista. Para quem tiver interesse em 
uma leitura mais aprofundada, o manual usa de hiperlinks para sites 
externos. Com exceção das imagens de passo-a-passo, ele não utiliza 
imagens, e há poucos elementos decorativos, como o uso de grafismos 
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para ilustrar o fólio.
Em questão de acessibilidade, O leitor de tela conseguiu seguir o 

documento dentro da ordem correta e todas as imagens do passo-a-pas-
so tem seu devido texto alternativo. Os links também possuem uma des-
crição, com exceção das referências, o que tudo bem pois não faz mais 
parte do conteúdo.

Contribuição das Análises de Similares:
• O uso de box, linhas, ícones e ilustrações, encontradas tanto nos   

similares A e B ajudam a manter o conteúdo mais agradável de 
ser lido

• O uso de um layout apropriado para Desktop como no similar B 
ou para celular, mas ainda acessível no Desktop, como o similar C

• Escolha de cores que sejam distintas para pessoas com daltonis-
mo, e que obedeçam as regras de contraste da WCAG ( similar 
B e C)

• O uso de uma tipografia com um tamanho confortável para a lei-
tura no digital (similar B e C) e que ofereçam um contraste ade-
quado contra o fundo.

• Configurar o documento para que o leitor de tela leia dentro da 
ordem correta.

3.5 Espelho

Para ajudar visualizar a distribuição e extensão do conteúdo, foi re-
alizado um espelho que foi subdividido em seções correspondentes aos 
capítulos e divisões do próprio conteúdo. À imagem à seguir se refere ao 
espelho do projeto:
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Imagem 14 -  Espelho do projeto

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.
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O conteúdo será dividido na seguinte forma:

• Capa, Créditos, Sumário, Sobre a CAE e Introdução 
• Primeiro capítulo abordará conceitos gerais do projeto, e será 

subdividido nesta ordem: Nomenclatura, Modelos de Deficiência, 
Capacitismo.

• Segundo capítulo abordará cada deficiência individualmente, se-
guindo a ordem de: Deficiência Intelectual, Deficiência Mental, 
Transtorno do Aspecto Autista, Deficiência Auditiva, com sub-
divisões de: Pessoas Surdas Usuárias de Libras e Pessoas Sur-
das Oralizadas, Deficiência Visual, Baixa visão, Pessoa Cega, 
Surdocegueira.

• Além disso, cada subcapítulo sobre deficiências será seguido de 
uma compilações de dicas que estarão organizadas na seguinte 
divisão: Dicas para Docentes, Dicas para Técnicos Administrati-
vos e Dicas para Estudantes.

• Referências

3.6 Requisitos de Projeto

Baseando-se na análise de similares e diretrizes de acessibili-
dade, foram definidos os requisitos do projeto que se encontram na 
tabela a seguir:

Quadro 5 - Requisitos do Projeto 

Necessidade Requisito Classificação

Tornar o conteúdo 
convidativo para ler

Presença de ilustrações que 
condizem com o texto para 
exemplificar conteúdo

Desejável

Selecionar uma paleta de 
cores convidativa ao projeto

Obrigatório
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O material precisa 
ser acessivel

As Cores precisam apresentar 
um contraste mínimo de 3:1

Obrigatório

Contraste mínimo de 4.5:1 
entre fundo e texto

Obrigatório

Texto alternativo para imagens 
relevantes ao conteúdo

Obrigatório

Leitor de tela deve conseguir 
ler o conteúdo na ordem 
e de forma correta

Obrigatório

Fonte sem serifa, com 
menos ambiguidade 
entre os caracteres.

Desejável

Tamanho da tipografia e 
entrelinha devem seguir 
as recomendações

Obrigatório

Praticidade para 
encontrar informações 
do conteúdo

Seguir passo a passo 
fornecido pela adobe para 
fechamento de pdf interativo

Desejável

Uso de quadro de texto 
para destaques

Obrigatório

Botões para facilitar a 
navegação do material

Desejável

Uso de icones para 
separar o conteúdo

Desejável

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.
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4  FASE CRIATIVA

No desenvolvimento da fase criativa foi explorado um pouco mais 
os conceitos principais de uma forma que ajudasse posteriormente na 
identificação dos mesmos e criação da identidade visual. Dessa forma, 
foram criados alguns painéis semânticos. De acordo com Ana Veronica 
Pazmino (2015, p.104), um painel semântico “é composto por imagens 
visuais que atuam como meios de comunicação capazes de construir có-
digos traduzidos em conceitos que permitem traçar um perfil do estilo 
de vida do usuário do produto.” Seu papel é crucial pois é através desse 
painel semântico que o designer consegue identificar com mais facilidade 
características como formas, cores e estilo de vida através da representa-
ção das imagens escolhidas.

4.1 Painel de público-alvo
Dessa forma, para melhor compreender as necessidades do públi-

co alvo do projeto, além das entrevistas, foi feito um painel imagético 
(imagem 15) para representar esse público, seus costumes e sua identi-
dade, de forma a facilitar a compreensão do mesmo. No caso é possível 
perceber que esse grupo se trata de docentes dedicados ao seu trabalho 
que valorizam a integração e querem trazer a compreensão dos assuntos 
lecionados a todos.

Imagem 15 - Painel de público alvo

 Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.
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4.2 Painel de conceitos
Para nortear as escolhas dos elementos gráficos e desenvolvimento 

do projeto, foram escolhidos três conceitos principais pensando no públi-
co alvo: Confiável, prático e amigável. De maneira a caracterizá-los mais 
aprofundadamente, um painel semântico foi desenvolvido para cada um 
dos termos.

O conceito confiável está relacionado à autenticidade das informa-
ções apresentadas no material. Ele é importante para o público pois o 
material deve apresentar-se fundamentado, com informações legítimas. 
Dessa forma, para abstrair esses conceitos podemos ver no painel se-
mântico na figura abaixo imagens que transmitem essa ideia, representa-
das pela firmeza, senso de direção e estabilidade. 

Imagem 16 - Painel Conceitual - Confiável

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

O conceito prático (Imagem 17) busca trazer a facilidade de se uti-
lizar e consultar o material conforme a necessidade, considerando o dia 
a dia corrido dos professores. O material deve se apresentar organizado, 
direto e categorizado, assim representado pelas imagens do painel.
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Imagem 17 - Painel Conceitual - Prático

 Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Por último, o conceito amigável tem o intuito de trazer leveza e tor-
nar a leitura do material uma experiência agradável. Para evitar que o 
conteúdo se torne massante visto a importância do mesmo, são explora-
das definições desse conceito como união e harmonia para que ajudem a 
estimular a leitura.

Imagem 18 - Painel Conceitual - Amigável

 Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022. 

De maneira a traduzir os conceitos explorados nessa etapa criativa 
para o contexto do design em si, é criado o quadro de diretrizes visuais a 
partir dos conceitos presentes abaixo. 
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Quadro 06 - Quadro Diretrizes visuais á partir de conceitos

Quadro Diretrizes visuais á partir de conceitos

 Confiável

Valorizar o conteúdo Layout consistente, 
hierarquia visual dos elementos bem 
estabelecido, tipografia apropriada 
para texto, consistência de cores. 
Uso de cores mais sóbrias

Amigável
Formas orgânicas e arredondadas, 
ilustrações, cores quentes

Prático

Informações organizadas, uso de 
caixas e outros elementos para 
destaques de texto, e iconografia 
para facilitar o encontro de 
informações, textos mais curtos

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Por fim, além da criação dos painéis conceituais, para nortear as es-
colhas gráficas do projeto é formado um painel de estilo (imagem 19) 
para o material em si. Este painel busca trazer estilos de ilustrações, dia-
gramação e cores que representam os três conceitos apresentados ante-
riormente em conjunto para futuras referências.

Imagem 19 - Painel de Estilo

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.
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4.2 Seleção de Alternativas 

4.2.1 Ícones

Seguindo o conceito de Prático, seria necessário manter o material 
organizado e fácil de ser usado. Uma das soluções seria a adoção do uso 
de ícones para destaque e organização do material.

Quando o material aborda as dicas de acessibilidade, há uma pri-
meira subdivisão importante: dicas para docentes, dicas para técnicos 
administrativos e docentes. Como estas subdivisões serão lidos por pú-
blicos diferentes, seria importante que a distinção entre eles fosse clara 
para facilitar o encontro do conteúdo desejado, e por isso ícones seriam 
importantes. 

A busca por itens foi feita pelo site Flaticon, banco de imagem de 
uso gratuito e procurou por icones que tivessem formas arredondadas, 
retomando o conceito de amigável, mas que ainda mantivessem o mesmo 
padrão visual. 

Imagem 20 -  ícones escolhidos

Fonte: Flaticon.com, modificado pelo autor, 2022.

Posteriormente, notou-se a necessidade de classificar as dicas de 
acessibilidade como um todo em mais três categorias, para facilitar o en-
tendimento e a organização do material. São elas: “Ambientes”, para di-
cas relacionadas ao ambiente físico, “Relacionamento” para dicas espe-
cificas sobre o convívio e o dia a dia com a pessoa com deficiência e por 
fim “Pontos de Atenção” para dicas relacionadas à particularidades da 
deficiência em questão.

Para estas categorais também foram criados ícones, demonstrados 
na imagem à seguir.
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Imagem 21 -  ícones para as dicas de acessibilidade

 
Fonte: Flaticon.com, modificado pelo autor, 2022.

4.2.2 Paleta de cores

Ainda pensando no conceito de prático, as cores do projeto foram 
escolhidas primeiramente para ajudar a organizar o conteúdo mas tam-
bém para deixa-lo mais agradável de ler. 

Dentro do conteúdo, há três categorias de dicas que são especifi-
cas para públicos diferentes, criando assim três secções no material. São 
esses: Dicas para Docentes, Dicas para Técnicos Administrativos e Dicas 
para Estudantes. Para facilitar a distinção entre eles, foi definido que cada 
um teria uma paleta de cores distinta do outro.

Além disto, foi decidido que seriam necessário a escolha de cores 
específicas para caixas de texto e auxiliares.

Para definir a paleta de cores, primeiro foram resgatada as cores 
utilizadas nos paineis conceituais. De acordo com os paineis de conceitos, 
as cores teriam influencia na  percepção do material, e por isso embora foi 
buscado cores bastante presentes no painel de amigável como amarelo 
ver e azul, buscou diminuir sua saturação ou iluminação tornando-as mais 
sóbrias, buscando se aproximar do conceito confiável.

Depois de se ter uma amostra de cores selecionada, foi decidido a 
seguinte configuação de cores: Amarelo para docentes, azul para técni-
cos administrativos, vermelho para estudantes, verde para destaque 
de caixa de texto. O vermelho também foi escolhido para algumas cai-
xas de texto consideradas importantes a fim de se destacar. Além dis-
so, depois de alguns testes, foi decidido também criar uma versão mais 
clara de cada cor especialmente para caixas de texto e decorativa. 

Depois de escolher a paleta de cores, foi feito o teste de acessibilida-
de para daltônismo e contraste, utilizando a ferramenta Adobe Colors®.  
Algumas cores apresentavam conflito entre sí, como o azul e verdemlho 
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claros e o vermelho e verde escuros. Alguns ajustes de contraste e satur-
ção foram feitos na própria plataforma, gerando uma paleta acessível. 

Imagem 22 - Teste de daltônismo entre as cores claras, após ajustes

Fonte: Adobe Colors®, 2022.

Imagem 23 - Teste de daltônismo entre as cores escuras, após ajustes

Fonte: Adobe Colors®, 2022.

Como as haveria a intenção de escrever dentro as caixas de cores 
claras, também foi feito um teste de contraste entre fundo e texto para 
garantir que o contraste fosse adequado, considerando as diretrizes da 
WCAG de manter um contraste mínimo de 4.5:1.
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Imagem 24 - Teste de Contraste

Fonte: Adobe Colors®, 2022.

Depois de toas as cores verificadas, a paleta de cores estava pronta. 
A imagem a seguir resume o processo de seleção de cores.

Imagem 25 - Processo de seleção de cores

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

4.2.3 Testes de Layout

Para o tamanho da página, foi selecionado o tamanho 1366x768px 
por ser de um dos principais resoluções de tela hoje em dia (STATCOUNTER, 
2022), e por se expandir confortavelmente na tela de Desktop. Á partir desta 
configuração, foram feitos vários testes com o texto real buscando a melhor 
forma de representar o material. Como já havia sido decidido o uso de cai-
xas de texto e ilustrações, o layout de duas colunas foi bem explorado.

Durante estes testes, foram explorados layouts para aberturas ca-
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pítulos, conteúdo textual e para as dicas propriamente ditas, que deve-
riam ter um layout diferenciado por causa do seu conteúdo.  Durante os 
testes de layout também foram explorados ideias de possíveis cores e 
grafismos, que acabaram não sendo selecionadas nas versões finais.

 
Imagem 26 - Testes de Layout

 Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Como alternativa final foi decidido dois estilos diferentes de aber-
turas de subcapítulo: um para o primeiro capítulo abordando temas mais 
teóricos e um segundo, para o segundo capítulo, com botões para facilitar 
a navegação pelas dicas de acessibilidade. Além disso, foi definido um 
layout diferenciado para as dicas de acessibilidade também.

Para as aberturas de subcapítulo da primeira parte do material, con-
forme imagem 25 foi usado a coluna direita do material como espaço para 
uma ilustração.



59

Imagem 27 - Alternativa final

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Para as aberturas de subcapítulo da segunda parte do material, que 
trata das dicas de acessibilidade, foi adicionado botões de navegação pe-
las dicas, para deixa-lo mais fácil de ser navegado. 

Inicialmente foi criado botões dentro de caixas, com o ícone e co-
res de cada público, que apareceriam nas aberturas de capítulo. Porém, 
foi visto dois problemas: primeiro que não ficava tão claro o que os bo-
tões faziam ou para o que levavam. E segundo, o formato deles se tornou 
complicado para funcionar em leitores de tela mesmo aplicando as boas 
práticas sugeridas pela Adobe, e por isso ele foi mudado.

Imagem 28 - Primeira versão dos botões aplicados à página

 
Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.
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A segunda versão possuí um texto mais extenso, deixando mais cla-
ro o que cada botão significa, e por ser um formato vertical, o leitor de tela 
entende mais facilmente a ordem de leitura. 

Imagem 29 - Versão final dos botões aplicados à página

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Já para a alternativa final para o layout das dicas de acessibiliade, 
foram usadas ores e ícones já definidos nas etapas anteriores para dife-
renciarem-se entre sí.

Imagem 30 - Versão final do layout para dicas de acessibilidade

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.
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4.2.4 Estruturação do projeto gráfico

Para a escolha tipográfica, foi feito uma busca em bancos de fontes 
e selecionadas 10 tipografias que foram testadas em corpo de texto e 
analisado o desenho das letras. A tomada de decisão foi desenvolvida 
com base na tese de Meürer (2017)que orienta o processo de tomada de 
decisão da tipografia.

Este processo começa com a atribuição de pesos para os critérios 
de seleção de acordo com a revelância para o projeto. “Legibilidade” e 
“Qualidade” obtiveram o peso mais alto, enquanto “História e Cultura” e 
“Expressão” tiveram os pesos mais baixos. Licenciamento e Investimento  
obtiveram o peso 0, anulando estes critérios, já que a tipogrefia escolhida 
deverá ser de uso gratuito.

Posteriormente é feito um teste com as tipografias escolhidas e en-
tão atribuindo uma nota para cada fonte para definir o quanto ela atende 
ou não o critério.

Imagem 31 - Tipografias selecionadas para a matriz de seleção

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

A tipografia escolhida foi a Nunito Sans, pela abertura das letras, o 
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bom espaçamento entre as letras e a diferenciação dos caracteres confor-
me proposto.

Imagem 32 - Matriz de seleção tipográfica para corpo de texto

Fonte: Adaptção de Meürer, 2017.

Além da tipografia de texto, também foi utilizado o mesmo método 
para definir a tipografia display. Como a tipografia de texto escolhida é 
sem serifa, foi buscada uma tipografia com serifa para gerar contraste 
entre as duas fontes, e também, seguindo o painel de estilo visual co-
mentado anteriormente.

Imagem 33 - Matriz de seleção tipográfica para Display

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

A tipografia que apresentou melhor resultado foi a Merriweather, con-
forme demonstrado na Matriz de Seleção Tipográfica encontrada abaixo.

Imagem 34 - Matriz de Seleção Tipográfica para tipografia Display
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Fonte: Adaptção de Meürer, 2017.

4.2.5 Tamanho de fonte e entrelinha

Depois que a tipografia foi definida, foram realizados testes tipográ-
ficos (Imagem 35) para decidir o melhor tamanho do tipo e da entrelinhas. 
Para a escolha do tamanho da tipografia,  foi resgatado a orientação da cal-
culadora de tamanho de fonte (LESERLICH,2020) que sugere o tamanho 
mínimo de 22,2px, ou 16,5pt para fontes em desktop. Depois da realização 
dos testes foi decidido o tamanho de 17pt para garantir legibilidade.

Imagem 35 - Testes de tamanho

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Com o tamanho definido, é feito o teste de diferentes espaçamentos 
de entrelinha.  De acordo com Woloszyn (2018),  textos com  entrelinhas 
maiores podem favorecer visualização de textos por parte do público de 
baixa visão, recomendando o tamanho de uma entrelinha de pelo menos 
50% maior que o corpo de texto. 

Depois de realizado alguns testes com diferentes entrelinhas com o 
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corpo de texto, foi decidido usar a entrelinha de tamanho 28pt, um pouco 
maior que os 50% sugerido, pois este tamanho é o que apresentou a leitura 
mais confortável sem prejudicar o entendimento do texto.

Imagem 36 - Teste de entrelinha

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Por fim, foi feito uma verificação para confirmar se o peso regular 
da tipografia seria o mais ideal para o projeto. Depois do realizamento o 
teste, foi confirmado que o estilo regular seria o mais ideal, visto que o 
peso light é demasiadamente fino e poderia comprometer a legibilidade 
enquanto os tamanhos bold e semibold muito pesados para corpo de tex-
tos, sendo mais ideal utilizando-os em destaques.
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Imagem 37 - Teste de peso da fonte

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Com a tipografia, tamanho peso e entrelinhas definidas, seria possí-
vel agora realizar a estruturação da página dentro do Indesign.

4.3 Estruturação da Página do Projeto Gráfico
Para a estruturação da página foi utilizado o método de Castro e 

Perassi (2017) seguindo as etapas de pré-definição da forma da pági-
na; definição da tipografia; estabelecimento da entrelinha; determina-
ção do módulo; dimensionamento do formato da página e construção 
do grid (módulos); representação do diagrama (largura de colunas e 
margens); e por fim a configuração e ativação da linha de base, confor-
me a imagem à seguir.
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Imagem 38 - Método de Estruturação de página

Fonte: Castro e Perassi, 2018.

Tendo a predefinição da forma da página e da tipografia já concluída, 
o próximo passo seria a definição do módulo da página. Este é definido a 
partir do valor da entrelinha que é convertida da unidade de pontos (pt) 
para a unidade de milimetros (mm). A figura à seguir ilustra o processo.

Imagem 39 - Definição do módulo da página

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Em seguida, é realizado a adaptação do tamanho da página para se 
adequar ao tamanho do módulo, conforme imagem a seguir.
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Imagem 40 - Adaptação do tamanho da página

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Terminado o processo, o tamanho final da página se encontra como 
1372x756px com 49 módulos de largura e 27 de altura.

O próximo passo é a representação do diagrama, ou seja, a largura 
da coluna e das margens. Para isso é necessário ter o comprimento do 
alfabeto da fonte utilizada e comparar com a tabela de Bringhurst (2005).

A largura do alfabeto é, como demonstra a imagem à seguir, de 
223,6 pontos.

Imagem 41 - Largura do alfabeto

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

Conferindo a tabela de Bringhurst, o comprimento mais próximo é 
de 220 pontos, e para obter a média de caracteres considerada ideal, a 
coluna deverá medir entre 38 a 40 paicas.
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Imagem 42 - Média de caracteres por linha

Fonte: Bringhurst (2005) – Adaptado por Castro e Perassi, 2018.

Neste projeto foi decidido o uso de duas colunas com 40 paicas, com 
uma média de 64 caracteres por linha. 

Com isso definido, foi criado no Adobe InDesign® as páginas mes-
tres com a configuração das colunas finais, e com as margens e medianiz 
de acordo com a imagem à seguir:

Imagem 43 - Configuração final das margens e colunas

 Fonte: Bringhurst (2005) – Adaptado por Castro e Perassi, 2018.
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Por fim, é ativada a linha de base no software, que irá demarcar todo 
o espaçamento e composição das linhas de texto. Agora a página esta 
pronta para inicio do processo de diagramação

4.4 Definição da Proposta Gráfica

É definido a proposta gráfica que irá guiar o processo de diagramação

Para aberturas de capítulo, foi decidido o uso do título no tamanho 
45pt. É decidido o uso de um fio entre o corpo de texto e título, com a dis-
tância de um módulo entre ambos. 

Imagem 44 - Proposta gráfica para aberturas de capítulos

Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2022

O corpo de texto não possuirá recuo e será justificado à esquerda, 
com espaçamento de um módulo entre os parágrafos.

Para as páginas sobre dicas de acessibilidade foi decidido o título 
em Nunito Sans no tamanho 36, e novamente o uso de fio para dividir 
título do conteúdo. Para os subtítulos foi usado a fonte Merriweather ta-
manho 18. 
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Imagem 45 - Proposta gráfica para aberturas de capítulos

Fonte: Desenvolvido pelo autor, 2022
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5 EXECUÇÃO

5.1 Diagramação

Assim que o arquivo estava pronto para começar a diagramação, 
foram definidos os estilos de parágrafo no programa de acordo com a 
entrelinha e tamanho da fonte definida. Depois a primeira etapa da dia-
gramação foi distribuir todo o texto do conteúdo ao longo das colunas, e 
começar a organizar atribuindo os estilos de parágrafos.

No conteúdo original, já havia sido marcado destaques e onde esta-
riam caixas de texto, o que tornou mais fácil a parte de efetivamente ar-
rumar o conteúdo. Ainda assim, depois de visualizar o conteúdo no layout 
final, foi visto necessário criar alguns grafismos para preencher colunas 
vazias, que foram resolvidas na etapa seguinte. 

5.2 Ilustrações e grafismos

As ilustrações do projeto foram extraídas do site Freepick.com e 
posteriormente editadas no Adobe Illustrator para obter uma composi-
ção que se encaixasse nas páginas e cores que não destoassem tanto do 
projeto. Foi selecionado um total de 10 ilustrações, que foram inseridas 
nas aberturas de subcapítulos

Imagem 46 -  Ilustrações usadas no projeto

Fonte: Freepick.com, adaptado pelo autor, 2022.
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Para preencher as colunas e espaços que ficaram em branco, utili-
zou-se de grafismos derivado do painel de estilos

Imagem 47 - Acabamento das imagens

Fonte: Desenvolvido pelo próprio autor, 2022.

5.3 Acessibilidade
Para que o material fosse legível em leitores de tela, foi seguido as 

instruções de acessibilidade indicadas pela Adobe, e posteriormente tes-
tado em um leitor de tela.

A primeira etapa para tornar o PDF acessível foi aplicar uma confi-
guração nos estilos de parágrafo do próprio no próprio Indesign. Na jane-
la de configurações de estilos de parágrafos e depois em Exportar Marca-
ções, é possível definir qual a marca referente ao estilo de parágrafo. Isto 
irá facilitar as etapas na etapa de marcação de documento posteriormente.
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Imagem 48 - Configurando os estilos de marcação

Fonte: Desenvolvido pelo autor no Adobe InDesign®, 2022.

Depois, o arquivo é exportado como um PDF interativo, e os próxi-
mos passos serão feitos no Adobe Acrobat® Pro. Neste programa é pos-
sível configurar a ordem de leitura do documento, garantindo que o leitor 
de tela leia o material na ordem correta, e também a adição de textos 
alternativos para as imagens.

Imagem 49 -  Estabelecendo a ordem de Leitura no Adobe Acrobat®

Fonte: Desenvolvido pelo autor no Adobe Acrobat®, 2022.
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Depois que a ordem de leitura é resolvida, é adicionado o texto alter-
nativo para as imagens. O texto alternativo foi elaborado pelo autor, seguin-
do as orientações da pesquisa realizada na primeira etapa deste projeto.

Como uma última etapa, no próprio Adobe Acrobat® é possível gerar 
um relatório de acessibilidade onde o programa verifica por possíveis ajust-
es e erros. O Programa indicou alguns ajustes manuais por padrão, como 
verificar a ordem lógica de leitura e o contraste das cores, mas como essas 
etapas já haviam sido feitas resolvidas foi dado como ajustes concluídos

Por fim, foi feito um teste utilizando o leitor de tela, a ferramenta 
NVDA ( NonVisual Desktop Access ), para verificar se haveria algum prob-
lema para ler o conteúdo. Depois de verificar que o leitor conseguia ler o 
conteúdo na ordem correta, e acesso fácil para os links do projeto, este pro-
cesso foi dado como concluído.
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CONCLUSÃO

Intitulado como Projeto Gráfico-Editorial: E-Book Sobre Acessibili-
dade Para Professores do Ensino Superior, o projeto teve como objetivo 
principal o desenvolvimento, em parceria com a Coordenadoria de Aces-
sibilidade Educacional (CAE), de uma publicação digital em formato de 
e-book de um material voltado ao corpo docente e técnicos administra-
tivos do ensino superior de forma que os auxilie a interagir com pessoas 
com deficiência e seja acessível para as mesmas.

O desenvolvimento do projeto contou com três etapas principais: 
Analítica, Criativa e Executiva, cada uma agregando tanto para o projeto, 
quanto para o aprendizado do autor. Durante a fase analítica ocorreu uma 
melhor compreensão do tema acessibilidade, como esse tópico possui 
um conteúdo extenso, mas possui uma grande importância que precisa 
ser reconhecida, ainda mais dentro do meio educacional. 

No decorrer da fase criativa foram desenvolvidas soluções e es-
colhas baseadas não só nas necessidades do projeto, mas também nas 
questões de acessibilidade. Essa tarefa se mostrou como um desafio ini-
cialmente, mas ao fim do processo o resultado foi muito gratificante. 

Enquanto que na fase executiva foi possível perceber os verdadeiros 
impactos das escolhas de projeto até então e alterações que teriam que ser 
feitas para atender a verificação das opções de acessibilidade do documento. 

Conclui-se que o resultado do projeto foi considerado positivo pois 
cumpriu todos os objetivos necessários e desejáveis. Além disso, conse-
guiu trazer todos os três conceitos principais de ser amigável, prático e 
confiável para o material. Ainda assim, fica claro que ele ainda poderia 
se apresentar mais completo em alguns pontos. A presença de testes de 
usabilidade com pessoas com deficiências e com o público alvo, por exem-
plo, é um ponto forte a ser explorado num momento pós projetual. Após 
realizados os testes, pretende-se desenvolver uma versão mais comple-
ta, avaliada e aprovada pela CAE e aplicada dentro do meio estudantil.

Por fim, acredita-se que em algum momento após o desenvolvi-
mento do projeto, seria interessante realizar esses testes de usabilidade 
para explorar formas de deixar o material ainda mais acessível e com-
pleto, tendo sua aplicação prática e sendo possivelmente utilizado como 
um modelo para próximos conteúdos a serem desenvolvidos pela CAE 
através de um manual.
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